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NotaNota dede IntroduçãoIntrodução
SerSer capazcapaz dede gerirgerir osos própriospróprios afectosafectos bembem comocomo asas relaçõesrelações interinter--sociaissociais aoao longolongo dodo tempo,tempo, sãosão aa propostaproposta dodo estudoestudo queque aa seguirseguir sese apresentaapresenta.. ParteParte--sese dodo
pressupostopressuposto queque umauma dasdas formasformas maismais profundasprofundas dede assegurarassegurar aa PromoçãoPromoção dada SaúdeSaúde intraintra ee interpessoal,interpessoal, éé aprenderaprender aa tornartornar--sese emocionalmenteemocionalmente competentecompetente
(Veiga(Veiga BrancoBranco,, 20042004;; 20072007)).. SerSer emocionalmenteemocionalmente competentecompetente éé serser capazcapaz dede encontrarencontrar soluções,soluções, aa partirpartir dede recursosrecursos internosinternos queque emergememergem dasdas emoções,emoções, ee
substancialmentesubstancialmente dada gestãogestão dasdas emoçõesemoções ee dada automotivaçãoautomotivação queque osos sujeitossujeitos podempodem encontrarencontrar.. EsteEste conjuntoconjunto dede destrezasdestrezas pareceparece potencializarpotencializar aa percepçãopercepção dede
umauma vidavida psicoafectivapsicoafectiva àà qualqual parecemparecem estarestar ligadosligados oo êxitoêxito social,social, individual,individual, sucessosucesso profissionalprofissional ee felicidadefelicidade conjugalconjugal (Goleman,(Goleman, 19951995;; 20002000)).. AA PromoçãoPromoção ee
EducaçãoEducação parapara aa SaúdeSaúde insereinsere oo bembem--estarestar dada pessoapessoa comocomo umum todo,todo, oo queque envolveenvolve:: oo homemhomem éé razão,razão, masmas tambémtambém emoçãoemoção..

MétodosMétodos
EstudoEstudo exploratório,exploratório, quantitativoquantitativo ee transversaltransversal.. UtilizaUtiliza oo instrumentoinstrumento desenvolvidodesenvolvido parapara estudosestudos anterioresanteriores ““EscalaEscala VeigaVeiga dede CompetênciaCompetência Emocional”Emocional”
((EVCEEVCE),), (Veiga(Veiga Branco,Branco, 20042004,, a),b)a),b) ee 20072007),), cujascujas respostasrespostas –– submetidassubmetidas àà AnáliseAnálise dede ComponentesComponentes PrincipaisPrincipais ee analisadasanalisadas porpor AlphaAlpha dede CronbachCronbach –– foramforam
tratadastratadas atravésatravés dodo programaprograma SPSSSPSS 1313..00.. AA amostraamostra dodo estudoestudo éé constituídaconstituída porpor 183183 sujeitos,sujeitos, comcom idadesidades compreendidascompreendidas entreentre osos 1818 ee7777 anos,anos, residentesresidentes emem
BragançaBragança.. Destes,Destes, 5858 erameram dodo sexosexo masculinomasculino ee 125125 dodo sexosexo femininofeminino.. ObjectivosObjectivos:: ConhecerConhecer ee analisaranalisar oo perfilperfil dede CompetênciaCompetência EmocionalEmocional dede umauma amostraamostra dada
populaçãopopulação dede BragançaBragança;; IdentificarIdentificar asas diferençasdiferenças entreentre osos estudosestudos apresentadosapresentados nono construtoconstruto ee osos dadosdados recolhidosrecolhidos nono trabalhotrabalho empíricoempírico..

ResultadosResultados
QualQual éé oo PerfilPerfil dede CompetênciaCompetência EmocionalEmocional encontradoencontrado?? VerificaVerifica--sese queque osos estudantesestudantes PoucoPouco FrequentementeFrequentemente vivemvivem aa AutoAuto--consciênciaconsciência dede FenómenosFenómenos
EmocionaisEmocionais.. TambémTambém fazemfazem aa GestãoGestão dede EmoçõesEmoções comcom PoucaPouca FrequênciaFrequência taltal comocomo aa AutoAuto motivaçãomotivação.. MasMas têmtêm aa percepçãopercepção queque PorPor Norma,Norma, vivemvivem aa EmpatiaEmpatia
ee aa GestãoGestão dede EmoçõesEmoções emem GrupoGrupo.. TodaviaTodavia éé preocupantepreocupante queque ocorramocorram frequentementefrequentemente AlteraAlteraççõesões relacionadasrelacionadas ee racionaisracionais (x(x 33,,8080++ dpdp11..66));; ee queque PorPor
norma,norma, 2525%% dosdos estudantesestudantes vivamvivam umauma PercepPercepççãoão negativanegativa dede sisi:: ruminaruminaççãoão ee absorabsorççãoão emocionalemocional (x(x 33..1717++ dpdp 11,,5353));; ee sobretudosobretudo queque 2020%% dosdos estudantesestudantes
adopteadopte porpor normanorma asas EstratEstratéégiasgias:: isolamento,isolamento, intrusão,intrusão, explosãoexplosão ee perceppercepççãoão dede perigosperigos (x(x 33,,2727++ dpdp 11,,6060));; ee aindaainda queque 2020%% sese sintamsintam IliteratosIliteratos ee
manipuladosmanipulados porpor pensamentospensamentos negativosnegativos (x(x 33,,0707++ dpdp 11,,5050)).. EstesEstes resultadosresultados apontamapontam parapara algumaalguma necessidadenecessidade dede intervençãointervenção emem EducaçãoEducação EmocionalEmocional ..

Factores encontrados / Capacidades QE/CEFactores encontrados / Capacidades QE/CE XX FrequênciaFrequência dpdp αα

Auto consciência (24,1%)Auto consciência (24,1%) 79,0779,07 Pouco FrequentePouco Frequente

11-- AutoAuto--perceppercepçção com absorão com absorçção emocional e percepão emocional e percepçção positiva  de sião positiva  de si 4,344,34 Por normaPor norma 1,681,68 0,640,64

Bibliografia:    - Veiga Branco , M. A. (2004); Competência Emocional; Coimbra: Editora Quarteto; ISBN 989-558-033-9;
- Veiga Branco, M. A. (2007); Competência Emocional em Professoresin CANDEIAS, A., ALMEIDA, L., Inteligência Humana, Vol. 1; Coimbra: Editora Quarteto; ISBN 978-989-558-094
- Damásio, A. (2000); O Sentimento de Si; 7ª Edição; Mem Martins: Publicações Europa-América; ISBN 972-1-04757-0;
- Mayer, J. D. & Salovey, P. (1997). What is emotional intelligence? Em P. Salovey & D. J. Sluyter (Orgs.), Emotional development and emotional intelligence: Implications for Educators, NY: Basic Books.

Autores: ** Técnicos de Farmácia e Dietistas. Augusta Veiga Branco (Orientação Científica)

2 2 ––AlteraAlteraççõesões relacionadas  e racionaisrelacionadas  e racionais 3,803,80 Pouco FrequentePouco Frequente 1,601,60 0,840,84

3 3 ––ReacReacççõesões de instabilidade  e absorde instabilidade  e absorçção emocionalão emocional 3,593,59 Pouco FrequentePouco Frequente 1,711,71 0,76 0,76 

4 4 –– PercepPercepçção positiva de sião positiva de si 4,494,49 Por normaPor norma 1,541,54 0,700,70

5 5 –– PercepPercepçção negativa de si: ruminaão negativa de si: ruminaçção e absorão e absorçção emocionalão emocional 3,173,17 Pouco FrequentePouco Frequente 1,531,53 0,670,67
Gestão de EmoGestão de Emoçções (19,4%)ões (19,4%) 63,7463,74 Pouco FrequentePouco Frequente

1 1 –– EstratEstratéégia: isolamento, intrusão, explosão e percepgia: isolamento, intrusão, explosão e percepçção de perigosão de perigos 3,273,27 Pouco FrequentePouco Frequente 1,601,60 0,700,70

2 2 ––Racionalizar a raivaRacionalizar a raiva 3,673,67 Pouco FrequentePouco Frequente 1,471,47 0,550,55
3 3 –– RacionalizaRacionalizaçção d emoão d emoçções negativas atravões negativas atravéés d pensamento passivos d pensamento passivo 3,743,74 Pouco FrequentePouco Frequente 1,401,40 0,650,65

4 4 -- Afastamento afectivoAfastamento afectivo 4,054,05 Por normaPor norma 1,551,55 0,620,62

5 5 –– TransformaTransformaçção de energia emocional e energia fão de energia emocional e energia fíísicasica 3,033,03 Pouco FrequentePouco Frequente 1,771,77 0,580,58

AutomotivaAutomotivaççãoão (22,9%)(22,9%) 75,1175,11 Pouco FrequentePouco Frequente

1 1 –– Iliteratos e  manipulados por pensamentos negativosIliteratos e  manipulados por pensamentos negativos 3,073,07 Pouco FrequentePouco Frequente 1,501,50 0,790,79

2 2 ––LiteratosLiteratos,  usam energia emocional,  usam energia emocional 4,444,44 Por normaPor norma 1,551,55 0,840,84
3 3 ––IliteratosIliteratos manipulados pela energia emocional negativamanipulados pela energia emocional negativa 2,932,93 RaramenteRaramente 1,561,56 0,770,77

4 4 –– Estado de fluxo em actividade e usam energia emocionalEstado de fluxo em actividade e usam energia emocional 3,903,90 Pouco FrequentePouco Frequente 1,491,49 0,640,64

5 5 ––Controlo dos impulsosControlo dos impulsos 4,094,09 Por normaPor norma 1,531,53 0,620,62

66--Dependentes ruminativosDependentes ruminativos 3,423,42 Pouco FrequentePouco Frequente 1,381,38 0,590,59
Empatia (15,6%)Empatia (15,6%) 51,3151,31 Por normaPor norma

1 1 –– ValorizaValorizaçção da expressão ão da expressão 4,424,42 Por normaPor norma 1,501,50 0,860,86

2 2 ––Sintonia relacionalSintonia relacional 4,314,31 Por normaPor norma 1,481,48 0,810,81
3 3 ––Ser literato em conflitos Ser literato em conflitos 3,993,99 Pouco FrequentePouco Frequente 1,461,46 0,160,16

Gestão de Relacionamentos  em Grupos  (18,0%)Gestão de Relacionamentos  em Grupos  (18,0%) 59,0959,09 Por normaPor norma

1 1 ––PercepPercepçção emocional dos outrosão emocional dos outros 4,524,52 Por normaPor norma 1,431,43 0,820,82
2 2 ––Sincronismo, controlo emocional e relacionalSincronismo, controlo emocional e relacional 3,953,95 Pouco FrequentePouco Frequente 1,351,35 0,750,75

3 3 –– PercepPercepçção emocional e sincronismoão emocional e sincronismo 4,044,04 Por normaPor norma 1,351,35 0,720,72

brought to you by COREView metadata, citation and similar papers at core.ac.uk

provided by Biblioteca Digital do IPB

https://core.ac.uk/display/153407237?utm_source=pdf&utm_medium=banner&utm_campaign=pdf-decoration-v1

